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              COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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A CEIA DO SENHOR
APRESENTAÇÃO

Domingo é o dia do Senhor. São João Maria Vianey dizia: "Um Domingo sem Missa é uma semana sem Deus". A nossa fé nos agrega numa grande família que é a Igreja, de maneira mais particular a Paróquia, onde eu coloco em prática a minha fé. Lá é onde eu recebo o suporte necessário para crescer na formação humana, na espiritualidade. A Igreja paroquial é minha casa, é o meu núcleo de fé e vida. 

Participar das missas dominicais é o ápice da nossa missão como batizados, mas uma missão que não começa na porta da igreja, pelo contrario, na Igreja celebramos aquilo que vivemos na missão de cada dia. Se eu não tenho nada para celebrar que sentido teria então a celebração eucarística na minha vida? 

Tomemos por modelo os cristãos das primeiras comunidades: "Os que receberam a sua palavra foram batizados. Perseveravam eles na doutrina dos apóstolos, na reunião em comum, na fração do pão e nas orações" (cf. Atos 2, 41-42). 

Assim como eu preciso fazer uma experiência com Cristo para segui-Lo, eu também preciso fazer uma experiência com a comunidade de fé, que é a Igreja.  A comunidade é necessária para que a minha fé não seja estéril, morta, sem obras. Na comunidade paroquial, eu faço uma experiência de vida fraterna que faz toda a diferença no mundo de hoje. Na experiência dos apóstolos, o Domingo tem lugar especial por se tratar do dia da ressurreição do Senhor. A Liturgia Eucarística é o momento onde todas essas experiências de vida são reunidas nesse mesmo altar. Comunhão, perdão, acolhida, são gestos que só têm sentido quando colocados em prática, assim como o próprio Cristo o fez por cada um de nós. Pecado maior que faltar a santa missa Dominical seria participarmos dela sem a mínima consciência do que estamos fazendo, apenas cumprindo a obrigação de um preceito ou simplesmente por tradição. 

Tenho certeza de que a autora não teve a pretensão de esgotar este assunto nestas apostilhas, mas de uma forma muito simples e bem resumida ela nos pretende inserir na grandeza deste mistério e numa linguagem de fácil compreensão nos ajudar a entender que a Eucaristia se torna ainda mais singular quando celebramos aquilo que vivemos no nosso dia a dia como Discípulos e Missionários de Cristo. Bom estudo a todos. 

Pe. Marcos Joaquim Patrício
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CAPÍTULO I

SANTA MISSA – MISTÉRIO DA NOSSA FÉ 

APRESENTAÇÃO
 
Não são poucos os católicos que desconhecem o valor da Santa Missa. Há os que a frequentam por obrigação, por devoção, por convenção social, por hábito adquirido desde a infância, quando a família, junta, cumpria o preceito dominical. Grande parte dessas pessoas se sente desmotivada e deixa essa prática religiosa porque ignora o verdadeiro significado e o conteúdo de uma celebração eucarística.

    A Missa, na qual a comunidade cristã se reúne para celebrar a memória do sacrifício redentor de Jesus, constitui o principal ato de culto da Igreja. Ela é o ponto alto da fé e do encontro da comunidade cristã. Ela é fonte e vértice de toda a vida eclesial.
    Para uma participação mais ativa na celebração do Santo Sacrifício, no entendimento da riqueza de todas as suas partes, faz-se mister conhecer nuanças de sua trajetória, vividas ao longo de dois mil anos.

PRIMEIRA PARTE:  DA PÁSCOA JUDAICA À PÁSCOA DE JESUS
    O judeu descobriu o grande amor de JAVÉ para com seu povo, não apenas admirando toda a beleza da criação ao seu redor, mas, principalmente, analisando a abençoada libertação da escravidão do Egito. De forma extraordinária JAVÉ mostrou seu poder e desvelo para com Israel. “Se o Senhor se enamorou de vós e vos escolheu, não foi por serdes mais numerosos que os demais – porque sois um povo pequeno – mas por puro amor a vós, para conservar o juramento que fizera a vossos pais: por isso o Senhor vos tirou do Egito com mão forte e vos resgatou da escravidão do Faraó, rei do Egito.” (Dt 7,7-8)

  
  Esse misterioso amor gratuito que vinculou Deus ao seu povo e os hebreus a seu Deus,  constituiu uma aliança, celebrada todos os anos através de uma refeição muito especial, vivenciada e reverenciada em todos os lares judaicos. “Conservareis a memória daquele dia, celebrando com uma festa em honra do Senhor: fareis isso de geração em geração, pois é uma instituição perpétua” (Ex 12-14). Era a festa da Páscoa. Páscoa significa passagem: passagem da escravidão de uma vida cativa e sofrida para a liberdade de uma vida nova, iniciada na travessia do Mar Vermelho.”  

    A celebração dessa aliança com JAVÉ ajudou o povo judeu a preservar sua identidade e manter sua unidade como Nação, mesmo quando escravizado por outros povos e muito distante de sua Pátria.

 
   A Ceia Pascal era um memorial para os judeus. Fazer memória não consistia somente em evocar a libertação do Egito, mas, recordando a libertação passada, criar com JAVÉ laços de uma liberdade maior no presente para no futuro, chegar à liberdade plena.

    Por ocasião da festa da Páscoa, Jesus, estando reunido com seus discípulos para a ceia judaica, instituiu a Eucaristia – memorial de sua Paixão. A nova e eterna Aliança, selada com o sangue do Mestre, substituía a antiga Aliança, selada com o sangue de um cordeiro.

 Jesus Cristo, o verdadeiro Cordeiro de Deus, Aquele que tira o pecado do mundo!
“O Senhor, na noite em que ia ser entregue, tomou o pão, dando graças o partiu e disse: isso é o meu corpo que se entrega por vós. Fazei isso em memória de mim. Da mesma forma, depois da ceia, tomou a taça e disse: esta taça é a nova Aliança, selada com meu sangue. Fazei isso cada vez que bebeis, em memória de mim.” (Mt 26,26-28; Mc 14,22-24; Lc 22,19-20)
 
   Instituindo a Eucaristia, Jesus recomenda seja ela celebrada em sua memória. Isso não significa que um acontecimento do passado recorde simplesmente um fato acontecido no passado. Na linguagem bíblica, fazer memória é trazer ao presente a riqueza e o vigor de um mistério celebrado. É por isso que Jesus instituiu a Eucaristia como memorial: “...isto é o meu corpo ...isto é o meu sangue...” (Lc 22, 19-20) 

    Não se deseja somente voltar ao passado para lembrar o que aconteceu na Última Ceia. Fazer memória é trazer aquele momento da graça (kairos) para o presente e lançá-lo para o futuro (chronos) a fim de que seja realizada a obra libertadora e redentora do Senhor. “De fato, sempre que comeis este pão e bebeis esta taça, anunciai a morte do Senhor até que Ele volte.” (1Co11,26) Eis porque Jesus ordenou a seus discípulos que fizessem isso em sua memória: Ele desejava que, entre nós, o mistério se realizasse sempre e sem cessar.

  
  A partir de então, a forma continua a mesma: pão e vinho são abençoados durante a ceia cultual, mas o seu conteúdo muda totalmente. Agora, eles são abençoados pelos representantes do Mestre (por Ele autorizados) e, em lugar de recordar a libertação da escravidão do Egito – como era o costume judaico da antiga Aliança – rememora-se o acontecimento pascal de Jesus Cristo, sua Paixão e Morte para a redenção de toda a humanidade. A Nova e Eterna Aliança! Essa celebração realiza-se em cada missa, particularmente nos domingos e na Semana Santa.  

     A Missa – sagrado mistério da nossa fé – faz memória ao imensurável acontecimento histórico vivido há dois milênios...

     Na fidelidade de sua missão a Igreja continua a celebrar e anunciar a bem-aventurada memória do Senhor e sua entrega, sem reservas, quando na Ceia Eucarística abençoa e oferece o Pão da Vida e o Vinho da Salvação.
PARA TROCA DE IDÉIAS

1 – Façam um paralelo entre a PÁSCOA JUDAICA e a Instituição da Eucaristia.

2 – Como você entende: Missa, Memorial da Paixão?

SEGUNDA PARTE:  BREVÍSSIMO HISTÓRICO


Com a atenção voltada para a história, percebemos que, em tudo, o tempo gera transformações, desgastes. Com a Missa não foi diferente...
A Igreja é uma realidade salvadora, divina, transcendente... Ela é também santa e pecadora. Santa porque Deus é Santo e santo é tudo o que dele emana; pecadora por ser constituída de homens e mulheres fracos, limitados, imperfeitos, influenciados pelos acontecimentos e mazelas de sua época. 

 
No decorrer desses dois milênios de existência, a Celebração Eucarística sentiu o peso das épocas culturais, das mudanças comportamentais, das marcas dos povos que, de geração em geração, nos precederam na fé.

  
No começo do cristianismo os cristãos se reuniam em suas próprias casas e numa ceia comunitária celebravam a “fração do pão”, em memória da Ceia do Senhor.  

Em sua disseminação, o cristianismo dos primeiros tempos enfrentou inúmeros obstáculos e injustas e absurdas acusações porque se recusava a fazer sacrifícios às divindades greco-romanas ou a reconhecer o imperador romano como um deus, como exigia a lei.


A primeira tomada de posição contra os cristãos remonta ao imperador Cláudio (41-54 d.C). Considerada alta traição, o simples fato de afirmar-se cristão levou muitos ao aniquilamento, ao martírio. As terríveis perseguições contra os cristãos só acabaram quando Constantino, poderoso comandante militar, tornou-se imperador de Roma ocidental. Em 324, Constantino, mais poderoso que nunca, adotou o catolicismo como sua religião. Seu Édito de Milão referia-se de modo favorável aos cristãos. Foi oficialmente reconhecido que o cristianismo, por ser aberto a todas as etnias, poderia funcionar como fator de unificação em um império multirracial.  Este acontecimento notável impulsionou o cristianismo: algumas famílias mais importantes de Roma e de outras grandes cidades da época sentiram-se também atraídas pelos ensinamentos de Jesus Cristo, pelos sacramentos e pelas cerimônias da Igreja.


Em 380, com Teodósio I, o cristianismo tornou-se a religião oficial do Império Romano. O sangue dos mártires fortalecera a fé no Deus Único, unira os cristão e servira para propagar a nova religião. 

Pela oficialização do cristianismo como religião do Estado e livre das perseguições, a Igreja foi beneficiada com edifícios e palácios destinados ao uso religioso. Muitos templos pagãos, ricamente edificados, se transformaram em igrejas. As comunidades cristãs  - que no começo se reuniam nas casas e,  na época das perseguições, em catacumbas – passaram a freqüentar esses templos, chamados “Casa de Deus”.

Graças aos Padres da Igreja, grandes escritores, oradores e teólogos dos primeiros séculos, a Igreja entendeu o valor da Tradição e o importante trabalho deles em relação às Escrituras, aos ensinamentos religiosos e à formulação da fé. Eles ajudaram a moldar o pensamento e a doutrina cristãos. O século IV foi “a Idade de ouro da Patrística”. Dentre tantos homens notáveis, citamos alguns: Atanásio (295-373), Basílio de Cesareia (330-379), Sto. Ambrósio de Milão (333-397), São Jerônimo (347-420), Sto. Agostinho (354-430), São João Crisóstomo (354-407).
No final do século V, o poder secular do Império Romano do ocidente sucumbiu aos invasores germânicos.

A Igreja, como instituição bem organizada, conquistou muito poder e adquiriu grande patrimônio. As mesas domésticas, onde se partia e repartia o pão, foram substituídas pelos altares... As celebrações, numa época de grande ostentação, foram se tornando suntuosas, influenciadas pelas pompas cerimoniais da corte. As vestes dos presbíteros se rivalizavam com as vestes dos reis. Os corais cuidavam dos cânticos e, muitas vezes, eram mais espetáculos que liturgia. A cada dia, a comunidade se sentia mais distante do altar. Foram criados balaústres para que os fiéis, ajoelhados, pudessem receber a comunhão na boca. Já não podiam tocar no Pão Eucarístico. Na realidade o clero “celebrava” e o povo “assistia”. Desse modo a Missa foi se distanciando de seu caráter comunitário. Para os fiéis, agora simples espectadores, ela tornou-se devoção individual. Tanto assim que, enquanto o clero celebrava, os devotos aproveitavam para recitar o terço, rezar suas orações, fazer suas novenas e petições... 

 
Aconteceram modificações no entendimento e vivência da liturgia, provocando mudanças do teologal para o devocional; da vivência celebrativa do Mistério Pascal para devoções aos santos, ao Santíssimo Sacramento; do eclesial-comunitário para o centralismo clerical e o individualismo religioso; da vivência do mistério celebrado para o cumprimento exterior e formal dos ritos. Esses hábitos se arraigaram na vida do povo cristão. Era a época da cristandade que marcou a Idade Média.

No final do século XV o Renascimento propiciou grande mudança cultural e a invenção da imprensa permitiu a difusão do saber, através da escrita profana e religiosa. Textos da Bíblia e dos Padres da Igreja ficaram ao alcance de todos.
 
Urgiam mudanças, muitas mudanças no seio da Igreja. No inicio do século XVI, Lutero e seus seguidores resolveram empreender uma reforma na Igreja que acabou gerando um cisma. Desta forma, nasceu o protestantismo. A igreja romana respondeu com a contra-reforma, iniciada com o Concílio de Trento (1545-1563), visando suprimir os abusos, instruir os cristãos, formar o clero e contrapor-se ao protestantismo. O Concílio de Trento deu à Igreja uma fisionomia que foi mantida por muito tempo. 

 
Em 1958, após a morte de Pio XII, foi eleito papa o Cardeal Patriarca de Veneza, Angelo Giuseppe Roncalli, o Papa João XXIII. “Il papa buono”, como era chamado, eleito aos 82 anos, era um papa de transição, de passagem.
  
Mas o Espírito sopra onde quer... E esse papa, que visava a renovação da Igreja e a formulação de uma nova forma de explicar pastoralmente a Doutrina Católica aos tempos modernos, com sua atitude corajosa surpreendeu o mundo todo.  

 
Reforma significativa aconteceu no Concílio Vaticano II, convocado por João XXIII em 25 de Dezembro de 1961, através da bula papal “Humanae salutis”, e iniciado em 11 de Outubro de 1962. Começava a ser escrita uma nova página da história da Igreja.

 
Vindo a falecer em 1963, João XXIII, como Moisés que não chegou à Terra Prometida, “Il papa buono” não viu o término do Concílio, que se deu em 8 de Dezembro de 1965. 

 Inspirado pelo Espírito Santo de Deus, esse Concílio encerrou o longo período Tridentino quando, o Concílio de Trento (1545-1562), preocupado em dar à Igreja uma resposta ao impacto criado pela Reforma Protestante (iniciada por Martinho Lutero), colaborou para que a compreensão de liturgia se limitasse ao aspecto jurídico e formal, além de contribuir para uma rigidez que durou quatro séculos. 

 
Para os teólogos reformados, a Igreja-comunhão; para os teólogos católicos, a Igreja-hierárquica, representada numa construção piramidal. No vértice da pirâmide, o papa, os bispos abaixo, os padres mais abaixo, os leigos mais abaixo ainda, com o direito de ficarem calados. 

 
Livre da mentalidade anti-Reforma, o Concílio Vaticano II, ecumênico, pastoral, doutrinário, litúrgico, propiciou:
  - um “aggiornamento” (atualização), abrindo as portas da Igreja para inúmeras reformas litúrgicas e pastorais, necessárias para acompanhar a evolução dos tempos;

  - um “Novo Pentecostes”, isto é, um recomeçar na força do Espírito;

  - um “ressourcement” (refontização), uma volta às fontes, para o fortalecimento da fé e da fidelidade a Jesus Cristo.

 
Longe de ser um retrocesso, o retorno às fontes, que levou aos escritos dos Padres da Igreja, deu a ela a possibilidade de apreciar e recuperar os ensinamentos daqueles homens, os primeiros a ler e estudar o Novo Testamento. Esses estudos ajudaram a assimilar melhor uma mensagem cristã, liberta dos desvios e dubiedades que podem esconder o essencial, numa trajetória submetida à prova do desgaste do tempo e da influência das mais variadas culturas. 

 
Assim sendo, a parte doutrinária do Concílio manteve-se fiel às fontes da fé, à Palavra viva de Deus, ao Evangelho de Jesus Cristo, à Tradição da Igreja, mas sua apresentação, de acordo com “os sinais dos tempos”, foi oferecida em linguagem adequada aos homens de hoje e adaptada à mentalidade moderna.

 
Muito interessante verificar: as reformas referentes à Missa foram também, em grande parte, um retorno às fontes, para que ela voltasse a ser como era no tempo da Igreja nascente: uma comunidade atenta ao que Cristo tem a nos dizer (Liturgia da Palavra) que celebra aquilo que Jesus fez na última ceia e, como memorial, nos manda fazer o mesmo hoje e sempre, até a sua volta. (Liturgia Eucarística).   

  
Definindo a Igreja como “Povo de Deus”, o Concílio Vaticano II favoreceu sobremaneira o papel do leigo... De ouvinte passivo, se tornou participante, desempenhando seu sacerdócio batismal, sob a direção do  presbítero que exerce a função de Cristo, cabeça do Corpo Místico. Aos fiéis foi dado participar na liturgia como ministros extraordinários da Eucaristia, leitores, coroinhas, animadores, responsáveis pelo canto e pela acolhida... 

As ações litúrgicas na Igreja “não são ações privadas, mas celebrações da Igreja”, enfatiza o Concílio. Elas são o sacramento de unidade do Povo de Deus reunido em assembleia e unido ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.  São Paulo gosta de explicar esse mistério de unidade: a Igreja é um corpo, o Corpo de Cristo. Os cristãos são membros de Cristo e, consequentemente, membros uns dos outros.(1 Co12,27)
Reza a Constituição “Sacrosantum Concilium” 48:


“A Igreja com diligente solicitude zela para que os fiéis não assistam a esse mistério da fé como estranhos ou espectadores mudos. Mas cuida para que bem compenetrados pelas cerimônias e pelas orações participem consciente, piedosa e ativamente da ação sagrada, sejam instruídos pela Palavra de Deus, saciados pela mesa do Corpo do Senhor e deem graças a Deus. E aprendam a oferecer-se a si próprios oferecendo a hóstia imaculada, não só pelas mãos do sacerdote, mas também juntamente com ele, e assim tendo a Cristo como Mediador, dia a dia se aperfeiçoem na união com Deus e entre si, para que, finalmente, Deus seja todo em todos”.  

PARA A TROCA DE IDEIAS
 

1º - Se possível trazer subsídios sobre os Padres da Igreja.
2º - Por que uma nova história começou a partir do Concílio Vaticano II?
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CAPÍTULO II

A - O ANO LITÚRGICO

O Ano litúrgico é formado por um conjunto de celebrações através das quais são refletidos, vivenciados e celebrados os mistérios da vida cristã. 

 
   Nele se contempla o Deus da Aliança de Abraão, de Isaac e Jacó, prometido e esperado; o Deus feito homem que na pessoa do Filho veio habitar entre nós e, inaugurando  o Reino, mostrou-nos o caminho da salvação. “Chegou a hora e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se dos seus pecados e creiam na mensagem da salvação” (Mc 1,15).

Ao voltar ao Pai deixou-nos o legado de seu exemplo, do seu amor total, de seus preciosos ensinamentos e, em Pentecostes, enviou-nos o Espírito Santo de Deus que conduz, ilumina e inspira sua Igreja no peregrinar pelas estradas desta vida.
Ao ressuscitar, abriu-nos as portas do céu, garantindo-nos nossa própria  ressurreição.

 
Catequético, teológico, espiritual, o Ano Litúrgico contempla todos os momentos da vida de Jesus. Começa no Advento - preparação para a chegada do Menino Deus - e, passando por sua infância, seu ministério, sua Paixão, Morte de cruz e Ressurreição, termina na festa de “Cristo Rei”, Cristo Redentor,  Rei do universo.  


  Celebra-se também a participação de vários personagens bíblicos, cuja colaboração ao Plano de Deus cumpriram santamente seu papel na história da salvação: Maria, José, João Batista, os apóstolos... e muitos outros santos que, ao longo da história, de modo heroico, souberam amar a Deus com o testemunho de suas vidas.

Formação e origem do Ano Litúrgico

 O Ano Litúrgico foi se formando vagarosamente... 

Sua origem se deu com a Páscoa, comemorada numa data especial e festiva, marcada para o domingo, “primeiro dia da semana”. É uma escolha bíblica, inspirada nos Atos dos Apóstolos: “No primeiro dia da semana, estando nós reunidos para partir o pão, Paulo, que havia de viajar no dia seguinte, conversava com os discípulos e prolongou a palestra até a meia noite.” ( At 20, 7)

 
Nos primeiros tempos, os discípulos de Jesus procuraram participar da liturgia judaica, frequentando o templo (At 3,1-5). Não demorou muito e isso se tornou impossível, visto que os mistérios celebrados eram outros. Os nazarenos (como eram chamados os seguidores de Jesus), por causa de sua fidelidade aos ensinamentos e à pessoa de Jesus, passaram a ser perseguidos. Muitos cristãos tiveram que deixar Jerusalém por causa dessas perseguições. 

Todos os domingos, “primeiro dia da semana”, reuniam-se nas casas de famílias cristãs  para a cerimônia da “partilha do pão”, em memória da ceia do Senhor. 

Mais tarde, fixada uma data especial para celebrar com mais solenidade a festa da Páscoa propriamente dita, foram surgindo os dias das outras celebrações a ela relacionadas: Ascensão, 40 dias após a Ressurreição (At1,3-5); Pentecostes, 50 dias após a comemoração da Páscoa (At 2,1-4).
Da mesma forma, foram escolhidas datas para celebrar o Domingo de Ramos, a Paixão e Morte de Jesus. A quaresma surgiu como um tempo de preparação dos catecúmenos, antes do Batismo, que acontecia na Páscoa.   

 A comunidade cristã mostrava-se cada dia mais interessada em celebrar o nascimento de Jesus. Como os evangelistas não escreveram a biografia do Mestre, mas, sim, a narração dos fatos por eles testemunhados do mistério de Jesus - o Filho de Deus – não se preocuparam em registrar a data de seu aniversário natalício.

Circunstâncias históricas marcaram a data escolhida. 

   
 No solstício do inverno os romanos comemoravam a vitória da luz sobre as trevas, quando a noite começava a ser menos longa e o sol aparecia mais cedo. “Natilis invict” era a festa em comemoração ao nascimento do deus-menino-sol, que nascia para impor o domínio da luz. Era uma festa pagã.
O significado dessa festa pagã muito se prestava para marcar o Natal dos cristãos: nascimento do DEUS-MENINO, LUZ DO MUNDO . “Eu sou a luz do mundo; aquele que me segue não andará nas trevas” ( Jo 8, 12).  Foi assim que a festa pagã tornou-se cristã e o Natal do Menino Jesus passou a ser celebrado em 25 de Dezembro.

As primeiras notícias da festa do Natal foram registradas no cronógrafo de 354. Como consequência lógica escolheu-se: 30 de Dezembro, Festa da Sagrada família; 1º de janeiro, Maternidade de Maria; 6 de Janeiro, Epifania; 25 de Março, Anunciação...

    
Dessa forma o Ano Litúrgico foi sendo formado...
PARA TROCA DE IDEIAS

1 – Qual a importância do Ano Litúrgico e o que ele celebra?

B - O ANO LITÚRGICO NOS NOSSOS DIAS

As horas, os dias, os meses do ano se sucedem num ritmo contínuo, marcado pelas estações que se apresentam no desabrochar das flores, na diversidade dos frutos, nos longos dias ensolarados, no céu mais cinzento das cores invernais. Seu ritmo é sempre o mesmo, mas cada ano tem características peculiares: um ano chove mais, no outro há estiagem...  A colheita é mais abundante num ano, mais escassa no outro... 

 
O mesmo acontece com o Ano Litúrgico. Seu conteúdo é sempre igual, porém apresentado pelos três evangelistas sinóticos (sinótico = grande semelhança com os fatos narrados), que se revezam e contam a vida de Jesus segundo seu testemunho, seu conhecimento próprio, registrados em seus escritos evangélicos, assim apresentados:

Ano A – MATEUS
Ano B – MARCOS

Ano C – LUCAS
Terminado o Ano C, volta-se ao Ano A.

O evangelho de João ocupa os espaços deixados pelos outros três evangelistas. Exemplo: a cerimônia do Lava-pés, celebrada na Quinta-feira Santa, é acontecimento narrado somente no IV Evangelho.
 Para compreender os Evangelhos precisamos conhecer um pouco a intenção do evangelista ao escrevê-lo:
MARCOS – Evangelho Querigmático (Boa Nova da salvação em Cristo).

Secretário de Pedro e seu intérprete, Marcos é escriba por profissão. Escreveu seu Evangelho lá pelos anos 65-70 dC, para não judeus vivendo em Roma.

MATEUS – Evangelho da Igreja.

Mateus tem preocupação pela inteligência da fé: é preciso que os discípulos compreendam o que creem. Escreveu seu Evangelho para os cristãos, vindos do judaísmo, lá pelos anos75-80 dC.

LUCAS – Evangelho da Libertação, da Misericórdia.

Convertido por Paulo, escreveu seu Evangelho e Atos dos Apóstolos, na língua grega, para cristãos vindos do paganismo. Lucas se esforça para que os cristãos convertidos mais do que compreender a Palavra de Deus a ponham em prática. Seu Evangelho manifesta a maravilhosa ternura de Deus para com os pobres, os pequeninos.... Estudiosos críticos acreditam que o Evangelho de Lucas foi escrito em torno de 80-90 DC.

JOÃO – Evangelho da Verdade.

João, “o discípulo que Jesus amava”, era muito inteligente, bom historiador, teólogo, místico. Em vez de relatar uma grande quantidade de fatos da vida de Jesus, prefere escolher um número reduzido deles, aos quais valoriza admiravelmente. Eis os grandes temas de seu Evangelho: a vida, a morte, o amor, a liberdade, o pão. Escreveu seu evangelho em 95-100 dC, aproximadamente.

O Ano Litúrgico celebra o mistério Cristo e os mistérios de Cristo. 

No mistério Cristo, celebra-se Aquele que se tornou o sustento da vida do cristão: Jesus Cristo. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. As celebrações do mistério Cristo (Natal, Quaresma, Páscoa, Ressurreição...) o apresentam ora criança, ora torturado, ora ressuscitado, ora exultado junto ao Pai... São celebrações solenes.
O Tempo Comum apresenta os mistérios de Cristo: o que fez, o que ensinou, como viveu. Esse período é também muito importante. Ele completa as celebrações dos ciclos e dos tempos especiais.

   
 O Ano Litúrgico nos oferece a possibilidade de conhecer a vida de Jesus, ouvir seus ensinamentos, guardar suas palavras, preparando-nos para amá-Lo cada vez mais e melhor. A cada ano que passa o cristão deve sentir-se mais atraído e cativado a seguir os passos do Mestre, pois como nos lembra o profeta Isaias “Tal como a chuva e a neve caem do céu e para lá não volvem sem ter regado a terra, sem a ter fecundado e feito germinar as plantas, sem dar o grão a semear e o pão a comer, assim acontece com a palavra que a minha boca profere: não volta sem ter produzido seu efeito, sem ter executado minha vontade e cumprido sua missão”.  (Is 55, 10-11) 

PARA A TROCA DE IDEIAS
   

     1º – O ANO LITÚRGICO apresenta sempre o mesmo mistério. 

            Explique porque nos é apresentado pelos evangelistas sinóticos como : ANO A =Mateus

                                                                                                                              ANO B = Marcos

                                                                                                                              ANO C = Lucas
      2º -  O Ano Litúrgico celebra o mistério Cristo e os mistérios de Cristo. O que isso significa?
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CAPÍTULO III

A - CELEBRAÇÃO PARTICIPATIVA
 Durante o Concílio Vaticano II foram promovidos inúmeros debates sobre a participação dos leigos na Liturgia. A reforma litúrgica, conduzida pelo Concílio, voltou a abrir espaço para que os fiéis pudessem exercer o direito e o dever de participar das celebrações. Mas de onde vinham esse direito e esse dever?

O parágrafo 14 da Constituição "Sacrosantum Concilium" esclarece: 

"Deseja ardentemente a Mãe Igreja que todos os fiéis sejam levados àquela plena, cônscia e ativa participação das celebrações litúrgicas, que a própria natureza da Liturgia exige e à qual, por força do Batismo, o povo cristão "geração escolhida, sacerdócio régio, gente santa, povo da conquista" 

(1 Pd 2, 9; cf.2, 4-5) tem direito e obrigação".

Pelo Batismo recebe-se a filiação divina e torna-se membro da Igreja, convocada por Jesus Cristo, na força do Espírito Santo. Pertencente ao povo de Deus, povo sacerdotal, profético e régio, o cristão é chamado a assumir sua missão como Igreja na família, na sociedade, no mundo, dando testemunho de sua fé e de seu amor a Deus, manifestados no amor ao irmão.

Quando a "Sacrosantum Concilium" fala de uma participação plena e ativa do leigo na Liturgia, baseia-se em uma exigência fundamentada no caráter sacerdotal de todo batizado, ressaltando seus direitos e suas obrigações.

 A celebração litúrgica torna presente uma realidade através do rito. Ela é comunhão.

Celebrar significa encontrar-se... Mais do que estar presente, é SER PRESENÇA. 

Na linguagem cristã, participação ativa é "tomar parte na fé, no Espírito, na morte e ressurreição de Cristo, nos bens da salvação anunciados pelo Evangelho, no Corpo e Sangue de Cristo". (Catequese litúrgica, pág. 23).

Participar da Liturgia é viver a comunhão de vida entre Deus e seus filhos quando a assembleia (eclesia) reunida celebra o mistério da presença e do amor de Deus. O próprio Cristo nos prometeu: "Quando dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, eu estarei no meio deles”.

 (Mt 18, 20).

Entregando-se ao espírito da celebração que une a vida de Jesus à vida dos irmãos, compreende-se que a Liturgia, em si, não possui uma finalidade.  Ela traz consigo um VALOR, um SENTIDO.  São eles o elo que une os membros da comunidade, tornando-as parecidas com as primeiras comunidades cristãs, como nos atestam os Atos dos Apóstolos: "A multidão dos fiéis tinha uma só alma e um só coração". (At 4,32) 

Das celebrações litúrgicas, a Santa Missa atinge o mais alto grau da elevação espiritual do culto.

Uma celebração eucarística sem o desejo de entrar em comunhão é apenas culto desfigurado. Uma celebração eucarística sem compromissos éticos e responsáveis é culto vazio. Uma celebração eucarística sem caridade e sem perdão é culto inútil.

B – A LINGUAGEM SIMBÓLICA DOS GESTOS

A linguagem verbal sozinha encontra dificuldade para conseguir uma ampla comunicação. Ela se torna completa quando recorre ao auxílio da linguagem corporal.

Na Liturgia - uma ação comunitária - movimentos corporais colaboram para dar maior sentido a cada momento da celebração. Daí a importância dos gestos, do canto, do silêncio...

Vejamos alguns significados da linguagem corporal na celebração da Santa Ceia:

PROCISSÃO. Caminhar piedosamente em procissão é um ato de culto a Deus e lembra a condição de peregrino. Cristãos - povo peregrino em marcha pelos caminhos da vida rumo à Pátria Definitiva. 

FICAR DE PÉ. A mais importante das posturas corporais, estar de pé é uma posição que denota dignidade. Esta postura tem um significado teológico fundamental: lembra a posição do Cristo ressuscitado. Durante a leitura do Evangelho, estar de pé mostra disponibilidade, respeito e acolhimento do homem à Palavra de Deus.

BATER NO PEITO. A atitude de bater no peito durante o Ato Penitencial simboliza penitência e reconhecimento do homem fraco e pecador, que confia na misericórdia de Deus.

ESTAR SENTADO. Sentar-se é ficar bem à vontade. Na Liturgia, estar sentado é posição daquele que ensina com autoridade. Na Missa, é o modo descontraído de quem ouve e acompanha atentamente as leituras, o salmo, a homilia...

INCLINAÇÃO. É sinal de adoração, quando são nomeadas juntas as três Pessoas Divinas, o nome de Jesus, da Virgem Santíssima e do santo em cuja honra se celebra.

AJOELHAR-SE. É a atitude do ser humano pecador e penitente diante da santidade de Deus. Significa também gesto de adoração perante a grandeza do Criador.

ERGUER OS BRAÇOS. Pode significar súplica, louvor, oferenda, doação... Normalmente o celebrante ergue os braços para significar mediação perante Deus em favor de toda a humanidade. Na oração do Pai Nosso os fiéis erguem os braços ou estendem as mãos para uni-las, num gesto assemelhante ao do Cristo ressuscitado, que veio unir e salvar a todos.

O CANTO. A música, elemento congregador, é uma das mais belas formas de linguagem. Sempre foi usada para dialogar com a divindade. Com os cristãos não é diferente. O canto é, sem dúvida, um dos mais eficazes e pedagógicos meios para atingir a formação litúrgica e espiritual da comunidade cristã.

O SILÊNCIO. No encontro de amor a mais profunda linguagem é a do silêncio. Ele fala sem palavras... Na quietude que o acompanha, faz vibrar as melodias que só o coração pode ouvir.  Essencial na Liturgia, ele é gesto mudo da interiorização do encontro com Deus, numa atitude de escuta. 

AS VESTES LITÚRGICAS SACERDOTAIS.  Ao celebrar a Santa Missa, os sacerdotes devem se apresentar com as vestes litúrgicas, também chamadas paramentos. As vestes sacerdotais devem estar impecáveis... Além de serem objeto de comunicação, são capazes de evocar o sagrado. Através das cores, elas indicam as celebrações do Ano Litúrgico e funções diversas na assembleia celebrante.

Simbolismo das cores nas vestes sacerdotais: 

BRANCO: Simboliza alegria, vida, felicidade, festa. Usado durante o tempo pascal, nas festas do Senhor, da Virgem Maria, dos santos não mártires e no tempo do Natal.

VERMELHO: Recorda o sangue derramado e o sacrifício oferecido. É usado nas celebrações da paixão e morte de Jesus, nas festas dos apóstolos, dos evangelistas e dos mártires.

ROXO: está ligado à penitência. Usado no Advento, na Quaresma e nas missas dos defuntos.

VERDE: lembra esperança, a esperança cristã. Está presente nos ofícios e missas do tempo comum.

PRETO: quase em desuso, é sinal de tristeza, de luto. Desde a reforma litúrgica do Concílio Vaticano II a cor preta deixou de ser usada no Brasil e em diversos outros países.

Ainda há a cor rosa, que, respeitando o costume de alguns lugares, é usada nos domingos Gaudete (Terceiro Domingo do Advento) e Laetare (Quarto Domingo da Quaresma).  As palavras gaudete e laetare vêm do latim e têm o mesmo significado: ALEGRIA.  A Igreja celebra na alegria, a proximidade de duas grandes festas: o Natal e a Páscoa, quando comemoramos o nascimento  do Deus-Menino e  a gloriosa ressurreição do Senhor.

Valorizar o belo nas celebrações litúrgicas significa enaltecer a beleza da ação sagrada (símbolo das coisas divinas), cuja finalidade é elevar a alma na contemplação do Altíssimo, Senhor de todas as coisas criadas...

A beleza da Liturgia, na sua dignidade, seriedade e sacralidade do rito, deve manifestar-se nos locais de encontro, nos objetos do culto, nas vestes litúrgicas impecáveis, na tradução dos textos sagrados, nos cantos ensaiados, na elegante sobriedade do altar, na ornamentação do ambiente enriquecido pela beleza das flores, na ativa participação da comunidade... Enfim, ela deve ser a cuidadosa manifestação visível das riquezas do sagrado invisível. 

C - PARA O NOSSO CONHECIMENTO, OS DIVERSOS RITOS LITÚRGICOS

"A Liturgia celebra, através dos ritos evocativos e imitativos, os mistérios de Cristo e os torna presentes na vida da Igreja. Este conteúdo é igual em todo o mundo, mas a forma e a maneira de celebrar os sacramentos e outros mistérios do culto são bem diferentes nas diversas regiões do mundo. 

As diversas formas de celebrar a Liturgia foram surgindo nos diferentes centros cristãos, nos primeiros séculos da Igreja. Assim, distinguiram-se alguns centros do Oriente e no Ocidente.

 No Oriente temos Jerusalém, Antioquia. Alexandria e Constantinopla. Nesses centros surgiram os diversos ritos orientais, entre os quais podemos citar os ritos sírio-antioqueno, maronita, bisantino, armênio, caldaico, copta e etíope, todos eles ritos católicos. Só a partir de séculos mais tarde devemos distinguir entre ritos unidos a Roma e de Igrejas ortodoxas separadas de Roma.

No ocidente os grandes centros de criatividade litúrgica foram: Cartago, Milão, Lyon, Toledo e, sobretudo, Roma. Inicialmente surgiram ritos diferentes em todos esses lugares. Temos, então, rito romano, ambrosiano, hispânico, galicano e celta. Aos poucos, porém, Roma foi centralizando tudo e acabou impondo o rito romano em toda parte. Apenas em Milão e Lyon sobreviveram os ritos próprios, ao lado do rito romano. 

Com as conquistas da Europa - nos séculos XV e XVI - nas Américas, na África e na Ásia, o rito romano, praticamente identificado com o rito latino, expandiu-se por todas essas regiões. E como o rito foi definitivamente fixado no Concílio de Trento, não se deu espaço para o surgimento de novos ritos nos diversos povos. Compreende-se então que, ao lado oficial do rito romano, se cultivassem outras práticas religiosas. Daí o grande campo para a religiosidade e a piedade popular em toda parte, dissociada da Liturgia.

A reforma e o incentivo da Liturgia do Concílio Vaticano II abrem caminhos para o surgimento de novas expressões litúrgicas, mais de acordo com a índole dos diversos povos e culturas. Poderão surgir assim novos ritos. Não se trata certamente de fazer colagens, introduzindo simplesmente elementos da piedade popular na Liturgia. Será necessário estudar profundamente a índole do povo brasileiro, sua religiosidade, e daí tirar características. A partir disso, tentar-se-á situar a Liturgia dos sacramentos e as outras expressões litúrgicas dentro dessas características. Isso constitui um trabalho longo e complicado, que deverá ser enfrentado”.

Texto extraído do livro "A liturgia da Missa, Teologia e espiritualidade da Eucaristia", de Frei Alberto Beckhäuser, ofm

 (Doutor em matéria de Liturgia, com vários artigos e livros publicados). 

PARA TROCA DE IDEIAS

1 - A Celebração participativa

      Sempre tivemos consciência do VALOR e do SENTIDO das celebrações litúrgicas?

2 - A linguagem simbólica dos gestos

     Os gestos nos ajudam a entrar em maior sintonia com o sagrado? Já tínhamos conhecimento do      que eles simbolizam?

3 - RITOS

     Os ritos nos levam a uma maior compreensão e participação na ação sagrada das celebrações litúrgicas? Fale de sua participação e experiência.
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A SANTA MISSA E SEUS SIGNIFICADOS

No começo do Cristianismo a Eucaristia era conhecida como: Fração do pão, Sacrifício, Sagrado Mistério, Oblação, Ceia do Senhor...

 O vocábulo "missa" já era conhecido e  usado entre os pagãos romanos muito antes do advento da Igreja cristã. Nessa época remota, tinha o sentido de serviço realizado por alguém; missão confiada a uma pessoa, que se sentia compelida a cumprir a incumbência recebida.

Começou a ser usada pelos cristãos para indicar os diversos  encontros  celebrativos.  Mais tarde, nos séculos V e VI, a palavra Missa passou a designar unicamente a Eucaristia cristã, manifestação suprema da ação com que Deus, em Cristo, santifica o mundo. Na Eucaristia está a resposta de fé com a qual a Igreja presta culto a Cristo e por Ele, a Deus Pai na força do Espírito Santo. 

 Para celebrar dignamente a Santa Missa  faz-se necessário conhecer seus significados.
A MISSA É REFEIÇÃO

A mesa é lugar sagrado. Para sentar-se à nossa mesa e partilhar uma refeição convidamos as pessoas amigas, aquelas que gozam do nosso convívio. Foi isso que Jesus fez ao instituir a Eucaristia, quando, com seus discípulos, celebrava a Ceia Pascal Judaica.  A Eucaristia antecipa o grande Banquete do Reino, para o qual a Igreja peregrina nos orienta e deseja nos conduzir. Eucaristia, Banquete Eucarístico!

A MISSA É MISTÉRIO
Nela, celebra-se a libertação total de todos os povos, alcançada pelo sacrifício redentor de Cristo.  "Convertida a substância, ou natureza do pão e do vinho, no corpo e sangue de Cristo, nada permanece mais do pão e do vinho a não ser as espécies sob as quais Cristo todo inteiro está presente na sua realidade física, também corporalmente, embora não do mesmo modo como os corpos estão num lugar". (Paulo VI, Mysterium fidei). Santa Missa, Mistério da nossa fé!

A MISSA É COMUNHÃO

Em torno da mesa eucarística, a comunidade reunida no amor de Cristo é convidada a participar do Banquete Eucarístico. Essa participação está associada a um maior compromisso de união fraterna, de amor ao próximo, de serviço, de ações solidárias para com os mais carentes e necessitados.                                                                                                                                         Uma Eucaristia sem comum-união, sem fraternidade, perde  todo o seu significado. Amar o próximo com o coração de Deus!
A MISSA É SACRIFÍCIO
O cordeiro imolado na ceia judaica para memorar a libertação do Egito fazia memória da Antiga Aliança que Deus fizera com o povo de Israel. Era um banquete sagrado e ao mesmo tempo um sacrifício.

Na Páscoa Cristã, Jesus se oferece como o "CORDEIRO DE DEUS". No sacrifício de Cristo é selada a NOVA E ETERNA ALIANÇA estendida a toda a humanidade. (Hb 10, 1-18)

Na comunhão, recebemos o Cristo sacrificado, que ofereceu sua paixão, morte e ressurreição para o bem de toda a humanidade. Como sacerdote e vítima, Cristo - o Filho de Deus -  "se oferece a si mesmo e é por si mesmo oferecido".  A Ceia Eucarística é, pois, a celebração do sacrifício de Jesus Cristo. Cristo, nossa Páscoa, Pão vivo que desceu dos céus!
A MISSA É MEMORIAL DA PAIXÃO

"Fazei isso em memória de mim" (Lc 22,19), foi a recomendação de Jesus ao instituir a Eucaristia. Fazer memória, como já vimos, é trazer para o presente um fato vivido no passado e projetá-lo para o futuro na perspectiva de sua realização.

Toda vez que se celebra o Memorial da Paixão, o cristão se compromete com o plano salvífico e redentor do Cristo. " Eu vos dou um mandamento novo: amai-vos uns aos outros como eu vos amei" (Jo 13, 34).

 Clamando com o profeta Ezequiel (Ez 11, 19-20) suplicamos: "Senhor, arranca meu coração de pedra e dai-me um coração de carne!"  
A MISSA É SACRAMENTO ESCATOLÓGICO 

Cristo não foi apenas um personagem que marcou a história de seu tempo.  Ele veio apresentar a salvação a todos os homens e mulheres de todos os tempos.

Ele se imolou  no passado, se imola em cada missa do tempo presente e se imolará até a consumação dos tempos, quando vier em sua glória e majestade. Jesus Cristo exerce o sacerdócio imutável, como nos lembra São Paulo na sua carta aos hebreus (Hb 7, 24-25). Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre!

                                                                XXX

Com o coração exultante "damos graças" pela presença do Cristo que recebemos na Eucaristia. O mistério de comunhão no qual somos inseridos faz da Santa Missa um ato de louvor e de agradecimento ao Pai Criador, ao Filho Redentor, ao Espírito Santo Santificador.  Por isso a Igreja, desde o princípio, deu-lhe o nome de EUCARISTIA, palavra grega que significa "AÇÃO DE GRAÇAS".

CAPÍTULO I

RITOS INICIAIS

(REUNIDOS NO SENHOR)

Canto de abertura

Procissão de entrada

Saudação ao altar e à assembleia

Rito penitencial

Preces iniciais: Kyrie Eleison

Glória
Coleta
A Santa Missa começa com os Ritos Iniciais. A finalidade dos Ritos Iniciais é congregar a assembleia e prepará-la para receber a Palavra de Deus, em espírito de comunhão e de oração.Tanto os Ritos Iniciais como os Ritos Finais da Celebração Eucarística possuem profunda eclesiologia.  ..."A todos os eleitos, o Pai, desde a eternidade, conheceu e predestinou a serem conformes a imagem de seu Filho, para que Ele fosse o primogênito entre os irmãos" (Rm 8,29). Assim, estabeleceu congregar na santa Igreja os que creem em Cristo. Desde a origem do mundo a Igreja foi prefigurada. Foi admiravelmente preparada na história do povo de Israel e na antiga aliança. Foi fundada nos últimos tempos. Foi manifestada pela efusão do Espírito. E no fim dos tempos será gloriosamente consumada, quando, segundo se lê nos Santos Padres, todos os justos desde Adão, "do justo Abel até o último eleito", serão congregados junto ao Pai na Igreja universal". (Lumen Gentium, 2).
 CANTO DE ABERTURA - PROCISSÃO DE ENTRADA

Anunciado o canto de Abertura, toda a assembleia, de pé, canta, festejando sua Páscoa Semanal. O canto de Entrada começa a preparar a assembleia para transformá-la num "povo celebrativo".
Nesse momento, acontece a Procissão de Entrada, cortejo formado pelos ministros do altar (acólitos, leitores, ministros da eucaristia...), diáconos e sacerdote ou celebrantes.

O Canto de Abertura e a Procissão de Entrada são elementos celebrativos, cujo significado remonta à antiguidade de seu uso e ao sentimento que encerram.

A Procissão de Entrada, conduzida pela cruz do Cristo, representa toda a assembleia reunida, povo de Deus, peregrino.

Encerra-se o Canto quando a Procissão chega ao altar.
SAUDAÇÃO AO ALTAR E À ASSEMBLEIA

Chegando ao presbitério, o celebrante se inclina reverentemente e beija o altar, gesto de veneração à pessoa de Cristo, Sacerdote e Altar do seu santo sacrifício.

Nas Missas Solenes incensa-se o altar e também o celebrante. O altar simboliza Cristo, o verdadeiro Altar. O  sacerdote "in persona Christi" representa Cristo-cabeça junto à assembleia.

São Paulo, em sua carta aos Hebreus, assim os admoesta: "Temos, portanto, um grande Sumo Sacerdote que penetrou nos céus, Jesus Cristo, Filho de Deus. Conservemos firme a nossa fé." (Hb 4, 14). Com esse espírito, o sacerdote inicia a Santa Celebração: "Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo".
 Perante o altar, com esse mesmo espírito, a assembleia está reunida em nome de Deus, uno e trino. A Trindade Santa.

O celebrante saúda a todos com um pedido em favor de seu povo: "A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor  do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco". A belíssima resposta dos fiéis - "Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo" - expressa a gratidão de estarem reunidos em Cristo, no Cristo e por Cristo.

 Deus está reunindo seu povo.

O Corpo de Cristo está sendo formado.

A Igreja está sendo gestada. 

ATO PENITENCIAL

Após breve silêncio, o celebrante convida toda a assembleia para o Ato Penitencial, momento em que todos reconhecem sua pequenez diante da grandeza do Santo Mistério - ápice da vida cristã. "Confesso a Deus todo poderoso e a vós irmãos e irmãs..." Após o ato de contrição, o sacerdote reza: "Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoa os nossos pecados e nos conduza à vida eterna." A seguir, a absolvição geral.
Aos domingos, principalmente no tempo pascal, pode-se fazer a bênção e a aspersão da água (abençoada), acompanhada por um canto bíblico, lembrando a aliança batismal que se renova em cada Eucaristia.

O Ato Penitencial não tem a força do Rito Penitencial. Ele é um sacramental. Na aceitação de nossa pequenez, mas confiantes no amor misericordioso do Pai, abrimos nosso coração para que Deus venha ao nosso encontro e sua graça nos alcance.

 A absolvição geral que o sacerdote dá após o Ato Penitencial não possui a eficácia do Sacramento da Penitência.
 ACLAMAÇÕES LAUDATÓRIAS
O RITO INICIAL, conforme ficou estabelecido na reforma litúrgica do Concílio Vaticano II, contou com mais dois cantos tradicionais: o Kyrie Eleison (Senhor, tende piedade de nós...) e o Glória. Estes dois cantos não são elementos presidenciais. São cantos da assembleia. Também podem ser apresentados em forma de oração e em coros alternados.

KYRIE ELEISON, já usado nas igrejas primitivas, é um canto cristológico. Inicia com a oração do presidente, que convida a assembleia a cantá-lo. Esse canto é a súplica do ser humano que, consciente de suas limitações e pecados, confia no amor infinito e misericordioso de seu Deus.

Após o humilde clamor do Kyrie Eleison, todo o povo manifesta o júbilo de cantar o Glória a Deus. O Deus, que louvamos, bendizemos, adoramos, glorificamos e damos graças...

GLÓRIA, hino antiquíssimo e venerável, é solene louvor à Trindade Santa. O louvor dirigido a Deus Pai comemora as maravilhas realizadas por Jesus, o Filho do Altíssimo, em comunhão com o Espírito Santo.

Toda a assembleia canta o Glória. Pelo fato de ser festivo e um hino de louvor, é cantado no tempo da Páscoa, do Natal e nas festas e solenidades da Igreja. Caso não possa ser cantado, deve ser recitado por todos.

Não se canta o Glória nos tempos do advento e da Quaresma, considerados tempos penitenciais. 

COLETA

No Brasil, a oração da Coleta é também chamada "Oração do Dia", para que os fiéis possam compreender melhor seu valor e conteúdo. Apesar de breve, é uma oração importantíssima. Sua função é dar o sentido diário da celebração. É constituída de três elementos:

INVOCAÇÃO - Dirigida a Deus Pai, lembrando seus atributos: (todo-poderoso, eterno, luz das nações...)
PEDIDO - pelos méritos de Cristo, manifesta seu pedido a Deus que, presente na história, deseja a salvação de toda a humanidade.

FINALIDADE - A Igreja, pelo exemplo de Jesus, de Maria, dos santos, confia na graça de Deus para cumprir a missão pela qual cada um é chamado.

A Coleta é oração presidencial.  O celebrante convoca toda a assembleia quando diz: "OREMOS", lembrando um costume judaico que chamava todos à oração.

Segue-se um breve silêncio quando, consciente da importância do momento celebrado, cada um se recolhe numa oração pessoal. Então, o celebrante, em voz alta, reza a oração da Coleta e ao final o povo responde: "Amém". Assim seja.

Termina a primeira parte da missa. A assembleia está preparada para ouvir a Palavra.

PARA A TROCA DE IDEIAS

1 - Qual a importância dos Ritos Iniciais?

2 - Rito Penitencial e Ato Penitencial: qual a diferença entre eles?

CAPÍTULO II

LITURGIA DA PALAVRA

(DEUS NOS FALA)

A Liturgia da Palavra é assim constituída:
Leituras que antecedem o Evangelho

Salmo Responsorial

Aclamação e proclamação do Evangelho

Homilia

Profissão de Fé (Credo)

Oração Universal ou Oração do Fiéis

Após os Ritos Iniciais, que abrem a Celebração Eucarística e preparam os fiéis para ouvir e acolher o Senhor, a assembleia é conduzida à primeira parte essencial da Santa Missa: a Liturgia da Palavra.

No cristianismo, desde o princípio, a celebração da Ceia do Senhor era organizada sobre dois momentos sucessivos: o Rito da Palavra e o Rito Eucarístico. Esta estruturação já existia na ceia pascal judaica. Sendo a Igreja nascente formada por judeus convertidos ao cristianismo era natural que eles fossem influenciados por seus hábitos e costumes religiosos. Com o passar do tempo, foram acrescentados os Ritos Iniciais e os Ritos finais à Celebração Eucarística.

As celebrações litúrgicas alimentam a fé da comunidade. Elas foram, são e serão sempre, fortalecidas pelos ensinamentos bíblicos. Na liturgia cristã não existe celebração sem que seja proclamada a Palavra de Deus.  Sendo a Missa o ápice do culto cristão, a Liturgia da Palavra é momento importantíssimo. Nela se recebe o alimento da Palavra. É o momento em que Deus dialoga com seu povo congregado. Ele fala através das leituras bíblicas, onde estão guardados seus ensinamentos e preceitos.

A assembleia ouve, atenta, procurando guardar tudo em seu coração. Em seguida, a resposta dos fiéis se faz ouvir através dos cânticos, também tirados das Sagradas Escrituras.

Após o Vaticano II, estabeleceram-se três leituras nas solenidades e nos domingos. A primeira, tirada do Antigo Testamento  (AT ); a segunda, do Novo Testamento (NT ) e a terceira, uma passagem do Evangelho.

Determina a Instrução Geral do Missal Romano (IGMR) que em todas as leitura bíblicas o Salmo Responsorial  e a Oração Universal, devido à sua importância e merecida  reverência, devem ser proclamados do púlpito. Todos os leitores encarregados de proclamar a Palavra, o salmista e o que apresenta a Oração Universal, devem se dirigir até o ambão para cumprir seu ministério. O ambão é também chamado Mesa da Palavra. O altar, Mesa do Pão.

PRIMEIRA LEITURA

Como dissemos, é uma leitura tirada do Antigo Testamento. Deve ser proclamada com solenidade e não apenas lida. Por isso, é preciso escolher bem os leitores. Terminada a leitura, o leitor conclama: "Palavra do Senhor" e os fiéis respondem: "Graças a Deus". No tempo pascal a primeira leitura é sempre tirada dos Atos dos Apóstolos ou do Apocalipse.

SALMO RESPONSORIAL

Dentre os cânticos da Liturgia Eucarística, a Igreja dá grande importância ao Salmo Responsorial, também chamado Salmo de Meditação.  Posicionado entre as duas leituras da Liturgia da Palavra, do ambão o solista canta, ou o leitor recita, os versículos e a assembleia responde com o refrão ou antífona. 

Os Salmos são cânticos líricos e poéticos antiquíssimos... No decorrer de sua história, o povo de Deus manifestou sua fé, externou seus sentimentos e registrou sua vida, orando, cantando, suplicando, agradecendo e pedindo proteção ao Senhor Deus. Salmos, são memória popular de  lutas, exílio, gratidão,  pobreza, sofrimentos...  mas sempre terminam com um agradecimento a Deus por sua aliança, sua presença solidária e sua proteção.  Ione Buyst nos ensina: "Os salmos retratam a alma do povo em sua atitude de oração a Deus, presente na História, nas horas de louvor alegre e festivo, como nos momentos difíceis e conflitivos.   ...Os salmos não são orações superficiais; tanto é que, depois de séculos, ainda hoje, são a grande base da oração oficial da Igreja" . 
Como a primeira leitura, o Salmo é parte móvel da Missa. Ambos estão relacionados entre si, abordando sempre a mesma mensagem. Os Salmos se encontram no Saltério, fundamentalmente, um livro de cânticos constituído de 150 salmos. Além destes, existem outros salmos apresentados em alguns textos da Bíblia. Todos eles têm valor bíblico. Pode-se dizer que eles são uma quarta leitura. Por isso, não podem ser substituídos por um canto qualquer.

SEGUNDA LEITURA

Tal como a leitura anterior, a segunda leitura deve ser proclamada com a mesma solenidade. Trata-se de um texto bíblico extraído do Novo Testamento. Muita vezes  usa-se trechos das cartas de São Paulo, "o Apóstolo dos Gentios", grande propagador do cristianismo. Essas cartas, ora admoestando, ora incentivando, ora elogiando, eram destinadas às Igrejas por ele fundadas e constituem os primeiros escritos do Novo Testamento. No término da Segunda Leitura, o leitor torna a conclamar : "Palavra do Senhor" e, mais uma vez, a assembleia responde: "Graças a Deus".
ACLAMAÇÃO E PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

A assembleia, que permanecia sentada para ouvir, com muita atenção, as leituras bíblicas, agora, respeitosamente, levanta-se para a aclamação do Evangelho. O Aleluia é canto de alegria e  significa "exultemos a Javé". Essa aclamação prepara a assembleia para acolher, com todo o entusiasmo e fé, o Senhor que chega, através da PALAVRA.

A aclamação pode ser cantada ou recitada. O importante é que dele todos  possam participar.

A proclamação do Evangelho é o momento culminante da Liturgia da Palavra. O Evangelho é a única leitura na qual Jesus fala diretamente com a comunidade congregada. 

A leitura do Evangelho é feita pelo diácono ou pelo presbítero. Aquele que o proclama, reza em voz baixa: "Ó Deus todo-poderoso, purificai-me o coração e os lábios para que eu anuncie dignamente o vosso Santo Evangelho".

Saudando a comunidade ele diz: "O Senhor esteja convosco". Ouve-se a resposta dos fiéis: "Ele está no meio de nós". Que bela profissão de fé na presença do Cristo ressuscitado!  Em seguida, é anunciado o texto sagrado: "Evangelho de Jesus Cristo segundo...”  Todos se benzem com o Sinal da Cruz.

Terminada a proclamação, o leitor diz: "Palavra do Senhor", ao que o povo responde: "Glória a vós, Senhor". O texto é beijado em sinal de reverência, seguido do pronunciamento: "Que as palavras do Evangelho perdoem os nossos pecados". Amém é a resposta da assembleia, como sinal de adesão. 

Nas missas solenes, o texto sagrado é incensado. O uso do incenso vem dos tempos antigos. Dois ceroferários, com velas acesas, ladeiam o texto santo durante sua proclamação.

 A Liturgia da Palavra, na alternância das leituras, salmo, aclamação e proclamação do Evangelho, é enriquecida pela participação dos fiéis, favorecendo o diálogo entre o Pai, que se apresenta através da PALAVRA, e  seus filhos, que devem recebê-la com o coração transbordante de fé e alegria.

HOMILIA  

Originária do grego (homiléo), a palavra homilia carrega o sentido de conversa em família, de estar entre amigos. Normalmente é proferida pelo Presidente, sacerdote que preside a assembleia, lembrando que ele, na sua ordenação, pela imposição das mãos, recebeu o dom especial do Espírito Santo também para pregar o Evangelho. Sendo uma conversa entre amigos, a Homilia deve ser proferida, estando o sacerdote de pé ou sentado. 

Nesse momento a assembleia se senta. O gesto de sentar-se predispõe todos os fiéis a uma atitude de atenção interior, para assimilar tudo aquilo que está sendo explanado.

Diferente do sermão, da palestra, da pregação exegeta ou teológica, a Homilia, como a própria palavra indica, é uma conversação. Baseada nos textos bíblicos proclamados, ela explica, explicita, aprofunda e aplica a mensagem anunciada e cultuada, para que todos possam compreendê-la e trazer suas lições para  a vida real de toda a comunidade celebrante.

Como na Liturgia, sempre é apresentada a ação da Trindade, também na Homilia faz-se mister evocar a ação trinitária. O Pai revela e envia o Filho; o Filho revela e envia o Espírito Santo. Por sua vez, o Espírito Santo, presente nas comunidades reunidas em nome do Cristo, ilumina as mentes para o melhor conhecimento do Filho, que nos revela o Pai. Esta é uma dimensão mistagógica, isto é, significa "conduzir para dentro do mistério". O mistério de Deus.

Na homilia, o sacerdote auxilia o povo na compreensão da história bíblica e na  busca de melhor entendimento do plano que Deus tem para cada um de seus diletos filhos; desperta a vivência da fé, da esperança, da caridade; anima, exorta e, se necessário, denuncia, mostrando os erros que afastam a comunidade dos ideais religiosos propostos. Ela deve ser o elo que une o ontem, vivido pelo povo de Israel e as primeiras comunidades cristãs, com o hoje, vivido pelas realidades das comunidades atuais.

Fruto da oração, estudo e meditação, seja a Homilia bem preparada, para que possa ser clara, objetiva, simples, sóbria, pertinente, sem se estender em demasia.

 Pela sua importância catequética e doutrinal, seja ela proferida também nas missas semanais.

CREDO

Terminada a Homilia, aos domingos, dias de festa e solenidades, a assembleia afirma sua fé, recitando o Credo.

A expressão credo vem do latim (credere) e significa "dar crédito, confiar". No caso, trata-se de crer em Deus Pai e na sua obra salvífica, realizada por Jesus Cristo, na força do Espírito Santo. É uma oração de profundo significado e extrema importância para a Igreja. Deve ser rezado de pé, com reverência e convicção das verdades anunciadas, pois constituem o alicerce da nossa fé. Sua recitação pode ser cantada, rezada ou apresentada de modo alternado.

Nos primeiros tempos do cristianismo, o Credo, afirmando as verdades da fé, era usado somente na celebração do Batismo. Chamava-se Símbolo dos Apóstolos ou Símbolo Batismal. Existe ainda outro texto do Credo, chamado Símbolo Niceno-Constinopolitano, uma versão mais extensa e síntese das proclamações dos Concílios de Niceia  (325) e de Constantinopla  (381).  

A Profissão de Fé foi introduzida na Celebração Eucarística primeiramente no Oriente, por volta do século VI, e mais tarde na Igreja do Ocidente. Começou a ser proclamada, em voz baixa, somente pelo sacerdote. Tempos depois, sentiu-se a necessidade de uma afirmação da fé por parte do povo, começando em regiões onde grassavam rapidamente as heresias.

Em geral, nas Missas, a profissão de fé mais usada é o  chamado Símbolo niceno: Creio em um só Deus... O Símbolo dos Apóstolos: Creio em Deus Pai... era rezado na Liturgia Batismal  e nas devoções populares, como na reza do terço. No Brasil, após a reforma litúrgica do Vaticano II, o Símbolo dos Apóstolos passou a ser usado nas Missas.
Sendo o Credo uma oração que exprime atitude de fé da comunidade diante da PALAVRA, e  uma resposta à proposta de Deus, é louvável que seja rezado também nos dias em que isso não seja prescrito.
ORAÇÃO UNIVERSAL OU ORAÇÃO DOS FIÉIS

A Oração Universal é parte integrante da celebração. Após o Credo, o presidente da assembleia convida os fiéis a elevar ao Pai os pedidos, preces e súplicas, inspirados na recomendação de Paulo aos Filipenses: "Apresentai a Deus as vossas preocupações, mediante a oração, as súplicas e a ação de graças." (Fl 4, 6)

Exercendo seu sacerdócio batismal, de pé, os fiéis rogam a Deus, pedindo que a salvação proclamada se transforme em realidade, na Igreja e no mundo. Suplicam ao Pai  por suas necessidades, sem esquecer os que sofrem e os que clamam por uma vida mais digna. Terminado os pedidos, o sacerdote encerra a Oração dos Fiéis. Com a Oração Universal, termina a Liturgia da Palavra.

PARA A TROCA DE IDEIAS
1º - Qual a importância da Liturgia da Palavra?

2º - Apesar de tão resumido, o texto sobre o Salmo Responsorial lhe trouxe algum esclarecimento ?

3º - Qual o ponto culminante da Liturgia da Palavra?  Explique o porquê de sua importância.             

CAPÍTULO III

LITURGIA EUCARÍSTICA

MEMÓRIA DO SENHOR
PRIMEIRA PARTE
Tal como a Liturgia da Palavra, a Liturgia Eucarística é parte essencial da celebração. Pode-se dizer que ela é o coração, a alma, da Santa Missa.

Nos primeiros tempos, a Ceia do Senhor, ou Fração do Pão, era apresentada  em  uma refeição fraterna chamada ágape, acompanhada de ação de graças sobre o pão e o vinho com água -  oferendas apresentadas. Em seguida vinha a fração do pão: ceia do Corpo de Cristo dada e do sangue de Cristo derramado. Era a comunhão. Atesta-nos o testemunho dos Apóstolos: "Eram assíduos em escutar os ensinamentos dos Apóstolos, na solidariedade, na fração do pão e nas orações." (At 2, 42).

Os catecúmenos (aqueles que se preparavam para pertencer à comunidade cristã) participavam da Ceia do Senhor até o final dos ensinamentos apostólicos, quando deixavam a assembleia. Somente os iniciados, isto é, os batizados, podiam participar da parte central da Fração do Pão.

A Igreja nascente valorizava os dons espirituais vinculados ao sacrifício, à gratuidade do amor que brota do coração, à fraternidade, à vivência do "espiritualismo cultual" (culto do coração e da vida), expressado no culto em espírito e em verdade, vivido por Jesus e, por ele, ensinado à samaritana. "Mas chega a hora, e já chegou, em que os que prestam culto autêntico prestarão culto ao Pai em espírito e em verdade. Tal é o culto que o Pai procura." (Jo 4,23). 

Querendo se distanciar do sentido de sacrifício dado pelos pagãos e de outras práticas que, em demasia, valorizavam a matéria, a Igreja dos primeiros tempos não chamou muito a atenção para a apresentação das oferendas. Os cristãos normalmente faziam suas ofertas. Elas eram levadas para um lugar próprio e, depois, em procissão, apresentavam o que era necessário ao culto. O restante era repartido entre os mais necessitados.

 Com o aparecimento de  inúmeras heresias, pregando o desprezo à matéria e  considerando-a  uma deterioração do espírito, a Igreja se viu impelida a declarar: "O dom espiritual começa já no dom material".  O Dom das Oferendas começou a ser destacado e lhe foi conferido a devida importância. Aos poucos foi se firmando como procissão, ocupando seu lugar na Liturgia Eucarística. Por volta do século II, conforme atesta São Justino, a Igreja aprova um novo esquema para a Ceia eucarística que perdura até os dias de hoje. 

A Liturgia Eucarística, de acordo com a Instrução Geral do Missal Romano (IGMR ), é, hoje, assim constituída:

Apresentação das Oferendas  (Ofertório )..........
oferenda dos Dons

Oração Eucarística.............................................
transformação dos Dons

Comunhão..........................................................
consumação do corpo de Cristo 

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
     Na apresentação dos dons, ou Ofertório (como é mais conhecido entre nós), eles são levados ao altar, em procissão. As oferendas apresentadas são o pão e o vinho com a água. Os judeus tinham por hábito tomar o vinho misturado com um pouco d'água. Como bom judeu, Jesus também fazia o mesmo. Essa tradição judaica, perpetuada na Eucaristia, ganhou alguns significados. Dentre eles, destacamos: o vinho, representando a divindade de Jesus se unindo à nossa humanidade, representada pela água. Isso significa que "Cristo por sua natureza humana quer divinizar nossa natureza humana". Ou seja: Cristo assumiu nossa natureza humana para que, pela salvação por ele oferecida, pudéssemos alcançar sua natureza divina.  Na sua materialidade, o pão como o sustento e o vinho como a alegria, simbolizam a vida e o trabalho de todas as gentes. As lutas do cotidiano, as alegrias da vida e do partilhar, são apresentadas como oferendas. A Missa, como todos sabemos, é o sacrifício de Jesus Cristo e da santa Igreja. Na Sagrada Escritura, o vinho representa o Sangue redentor de Cristo. A água simboliza a fé, o novo povo de Deus, que, pela força do Espírito, nasce  das águas do Batismo.                                                                          

 Chamados "cânticos do Ofertório", a procissão das oferendas é acompanhada por cantos escolhidos de acordo com a celebração dos tempos litúrgicos. É também o momento da coleta de donativos (Ofertório Vivo) dada pelos fiéis. Ela constitui um rito, um ato de culto. No tempo de Jesus, na liturgia das sinagogas, fazia-se uma coleta destinada a auxiliar os necessitados. Aos poucos essa ação começou a fazer parte do rito de preparação das ofertas. Destinada aos serviços da comunidade, à assistência aos necessitados e às obras de caridade, a coleta deixada aos pés do altar no momento do Ofertório deve alcançar um significado maior: representar a dádiva do coração, pois na Eucaristia o cristão compromete-se com o bem da comunidade e de todos os irmãos.

O presbítero recebe as oferendas e tomando o pão apresenta-o: "Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo pão que recebemos de vossa bondade, fruto da terra e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para nós vai se tornar pão da vida".  A assembleia responde: "Bendito seja Deus para sempre."
Tomando o cálice, colocando nele o vinho e uma gota d'água, apresenta-o dizendo: "Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo vinho que recebemos de vossa bondade, fruto da videira e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para nós vai se tornar vinho da salvação." Novamente ecoa a resposta da assembleia: "Bendito seja Deus para sempre."  Os dons ofertados ao Senhor serão  transformados  em alimento de vida eterna. É o ofertório dos dons.

O Concílio Vaticano II, reorganizando o rito da Apresentação dos Dons, procurou deixar bem explicitado: somente no momento da Prece Eucarística acontece a verdadeira oferta eclesial. 

Segue-se o Rito da Ablução das mãos sacerdotais (lavabo).  Antigamente o sacerdote precisava lavar as mãos após receber os produtos da terra levados pelos fiéis. Hoje, seu significado é outro. Ele guarda um sentido espiritual. Ao lado do altar o celebrante lava as mãos, manifestando o desejo de purificar-se interiormente. O gesto de lavar as mãos é acompanhado da oração: "Lavai-me, Senhor, das minhas faltas e purificai-me do meu pecado". Essa oração e gesto sacerdotal refletem a atitude de toda a assembleia, desejosa de poder elevar a Deus um sacrifício de ação de graças, com o coração puro e vida renovada. Voltando-se para o meio do altar, e encerrando o Rito das Oferendas, o celebrante convida todos à oração. A assembleia, que permanecia sentada durante o Ofertório, levanta-se, reverentemente... Tudo está pronto para o sacrifício.  

 "Orai irmãos e irmãs para que o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo poderoso"  ...A assembleia responde, rogando a Deus...  "Receba o senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para o nosso bem e de toda a santa Igreja." Após a resposta dos fiéis o presbítero recita a oração chamada Secreta.  Antigamente era rezada em voz baixa, daí o seu nome. Essa oração, também chamada Oração sobre as Oferendas, é breve e simples. Sendo oração móvel, ela varia de Missa para Missa.

PARA A TROCA DE IDEIAS   
1º - Por que podemos afirmar que a Liturgia Eucarística é a alma, o coração, da Celebração Litúrgica?

2º  - Qual o significado da Apresentação das Oferendas?

3º  -  Falem sobre o  Rito da Ablução, no passado e no presente.

SEGUNDA PARTE
ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
Com a Oração Eucarística chegamos ao momento mais alto e sublime da Santa Missa. Durante alguns séculos a Igreja do Rito Romano usou somente uma Oração Eucarística: o Cânon Romano. Variava o Prefácio e em grandes solenidades o Cânon também sofria pequenas variações. Durante a reforma litúrgica do Concílio Vaticano II sentiu-se a necessidade de proclamar, mais intensamente, as maravilhas do Plano de Deus na história da salvação. Surgiram então outras Orações Eucarísticas, chegando ao número de quatro. No Brasil, temos a Oração Eucarística nº 5, composta por ocasião do Congresso Eucarístico Nacional de Manaus. Estas orações são aprovadas pelo Magistério da Igreja, porque, mais do que qualquer outro texto da Liturgia, elas expressam o mistério e o conteúdo da fé de toda a Igreja.  A Santa Sé ainda aprovou outras Orações Eucarísticas, também usadas em nosso país: duas sobre a reconciliação (para os tempos penitenciais); três para missas com crianças e a Oração Eucarística para várias circunstâncias. No Brasil, após a última reforma litúrgica, foi permitida a participação dos fiéis nessas orações. 

Este momento importantíssimo da Liturgia Eucarística consta das seguintes partes:

Diálogo
Prefácio

Santo... Santo... Santo
Consagração
Orações de Intercessão
Doxologia Final

DIÁLOGO
O belíssimo Diálogo que se dá entre celebrante e fiéis antecede o Prefácio. Ele teve início por volta do Século III e, com pouca diferença, é recitado em todos os ritos cristãos, tanto nos orientais como nos ocidentais. 

- O Senhor esteja convosco!

- Ele está no meio de nós!

- Corações ao alto!

- O nosso coração está em Deus!

- Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

- É nosso dever e salvação! 

O profundo significado desse diálogo ultrapassa seu sentido de invocação. É uma profissão da nossa fé, no momento em que, convidados a elevar nossos corações para as coisas do alto, damos  graças pela presença amorosa de Deus em nossas vidas.  Dar graças é nosso dever e fonte da nossa salvação.

 Nas Missas Solenes o Diálogo deve ser cantado.

PREFÁCIO

 Prefácio, hino de exaltação e louvor ao Senhor, é oração sacerdotal. Ele é o primeiro elemento da Oração Eucarística.  Na maioria das vezes começa repetindo a última frase do Diálogo: ..."Na verdade é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo Senhor nosso (Oração Eucarística II). Reafirmando o dever de dar graças ao Deus da vida, ressalta a adoração que devemos conferir a Deus, louvando-O  por nos ter dado Cristo. Cristo, dom de Deus!  Parte móvel da Missa, o Prefácio varia conforme o mistério celebrado. Em seu núcleo, a Igreja e os fiéis elevam seu coração ao Senhor, referindo-se ao Natal, à Páscoa, a Nossa Senhora, aos santos... conforme a festa celebrada. Ao finalizar a oração, toda a comunidade é convidada a se unir ao canto dos anjos para exaltar o Senhor, três vezes santo. Apesar de sermos ainda peregrinos nessa vida somos convidados a participar da plenitude eterna.                                                                                                   
"Por ele, os anjos celebram a vossa grandeza e os santos proclamam vossa glória.  Concedei-nos também a nós associar-nos a seus louvores, dizendo (cantando ) a uma só voz..."
SANTO...SANTO...SANTO...

Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!

O venerável hino do Santo... Santo... Santo... é antiquíssimo. Com ele exultamos o nosso Deus, três vezes santo. Ele é o Outro, o Íntegro, o Absoluto que está ao alcance de seus filhos viventes na terra, "cheia de sua glória." Um Deus presente em nossas vidas!

 
No culto judaico era usado na celebração semanal das sinagogas. Na Igreja cristã não se tem muito claro o início de seu uso. Muitos acreditam que a Igreja primitiva já o cantava nas suas celebrações. No século VII vamos encontrá-lo na liturgia da cidade de Roma. 

No Santo... Santo, toda a assembleia louva o Senhor, usando palavras originárias do Antigo Testamento, proferidas pelo profeta Isaías: "Santo, Santo, Santo, o Senhor dos exércitos, a terra inteira está repleta de sua Glória!" (Is 6,3).

Pelo profeta Ezequiel: "Darei a conhecer meu nome santo no meio de meu povo Israel." (Ez 39, 7).

A segunda parte, tirada do Novo Testamento, como nos atesta o evangelista Mateus, repete a aclamação do povo por ocasião da última entrada de Jesus em Jerusalém: "Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! Hosana ao Altíssimo!" (Mt 21,9). O Santo... Santo é um hino bíblico de grande valor teológico.

O ponto central da Liturgia Eucarística começa com a Oração Eucarística, logo após o término do Santo...Santo. Uma breve oração, sem deixar de levar em conta o Prefácio do dia, faz o elo entre a aclamação do Santo...Santo e a narração da Instituição da Eucaristia. Essa oração é chamada epiclese de consagração. É a oração do Espírito Santo. A palavra epiclese vem do grego, traduzida por "chamar sobre", "invocar." Aqui ela é a invocação da Igreja, pedindo a Deus a intervenção do Espírito Santo para que o pão e o vinho, oferendas que estão no altar, sejam transformados no Corpo e no Sangue de Cristo. Esta epiclese nos remete ao Corpo Eucarístico de Cristo. 

 De mãos estendidas sobre as oferendas, o sacerdote reza: "Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade, Santificai, pois, essas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso."
"Santificai nossa oferenda , ó Senhor",  responde a assembleia.

Nesse momento de total respeito, ajoelhados, no mais profundo silêncio, os fiéis adoram o Senhor, que se faz presente.
CONSAGRAÇÃO
Começa com a narração da Instituição Eucarística, repetindo as mesmas palavras proferidas por Jesus Cristo quando, com seus discípulos, celebrava a ceia pascal judaica. Estas palavras são encontradas em narrações bíblicas: Mt 26, 26-28; Mc 14, 22-24;  Lc 22, 19-20;  1Cor 11, 23-25. O celebrante, "in persona Christi", tomando a hóstia consagrada, dá graças, a eleva dizendo:

"Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós. "Colocando a hóstia sobre o altar,  toma o cálice e erguendo-o diz: "Tomai, todos, e bebei! Este é o cálice do meu sangue. O sangue da Nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para a remissão dos pecados. Fazei isso em memória de mim." Colocando o cálice sobre o altar, o celebrante ajoelha-se, num gesto  de adoração. Quando o celebrante se levanta, toda a Assembleia se levanta também.

Solenemente, o celebrante  proclama: Eis o   mistério da fé!
O povo responde: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! Essa aclamação de fé e esperança é dirigida diretamente a Jesus.

Segue-se a anamnese, termo proveniente do grego que significa "memorial", "comemoração".

Como já vimos, fazer memória é trazer para o presente um fato do passado e projetá-lo para o futuro. Anamnese é essa parte da Oração Eucarística, na qual a Igreja faz memória celebrativa do mistério da entrega de Cristo para a salvação da humanidade. Ao instituir a Eucaristia Jesus mandou: "Fazei isso em memória de mim" (1Co 11,24).
 "Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir."

Essas palavras constituem o Ofertório eucarístico da Missa. Aqui estamos oferecendo ao Pai o dom supremo que é o próprio Cristo. Jesus Cristo, o Filho de Deus, oferenda perfeita!

A segunda epiclese (chamar sobre, invocar) é uma invocação, rogando a Deus Pai para que envie seu Espírito Santo sobre a comunidade reunida e que, através da Eucaristia, comungando o mesmo pão e bebendo o mesmo cálice, possa formar, em Cristo, um só corpo. Ela nos remete ao Corpo místico de Cristo, a Igreja.

"E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo."

- "Fazei de nós um só corpo e um só espírito", responde a Assembleia.

Várias intercessões são feitas a seguir. Reza-se pela Igreja peregrina, pelo papa, pelo bispo e por todo o povo de Deus. Reza-se pelos que já se foram na esperança da ressurreição. Reza-se pelos vivos e pelos mortos, para que todos alcancem a Pátria Eterna, em união com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos e com todos aqueles que nesse mundo serviram a Deus... 

A Oração Eucarística termina com uma belíssima Doxologia (oração de exultação, de glorificação). Esta prece sacerdotal expressa o louvor exultante da igreja - comunidade diante do único Mediador e Salvador: JESUS CRISTO, que, na unidade do Espírito Santo, glorifica  a Deus Pai. 

Elevando o cálice e a patena, o sacerdote reza:

 "Com Cristo, em Cristo, por Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre."

-"Amém." O grande Amém da Assembleia, solene e expressivo! Esta é a mais importante aclamação de toda a Celebração Eucarística. Aqui está o verdadeiro Ofertório.

Santo Agostinho, lembrando o exultante AMÉM da Oração Eucarística, dizia emocionado que, nesse momento da maior glorificação a Deus, até as colunas da Catedral de Hipona (hoje Argélia) tremiam.
PARA A TROCA DE IDEIAS
1º -  Em que momento da Missa acontece a transubstanciação?

2º -  Tecer comentários sobre o Santo, Santo, Santo.  

TERCEIRA PARTE
COMUNHÃO

Comunhão, interpretada como comum-união, traz em si um outro significado: missão, encargo. Na Celebração Eucarística essas realidades nos são apresentadas. A Igreja não é uma singularidade. Ela é comum-união do Povo de Deus, que por sua vez deve viver unido na fé. A Igreja é também missionária... O Povo de Deus, unido na fé, tem a missão de viver na comunidade o mistério pascal da morte e ressurreição de Cristo, seguindo o Plano de Salvação que Deus projetou para cada um de seus filhos.  

O Rito da Comunhão, terceira parte da Liturgia Eucarística, começa com a oração que o próprio Jesus nos ensinou.
 O Pai Nosso é oração apresentada na Bíblia, com pouca diferença, mas sem mudar o conteúdo... Em Mateus, um pouco mais longa (Mt 6, 9-13 );   em Lucas, um pouco mais breve (Lc 11, 2-4). 

Não se sabe ao certo quando o Pai Nosso foi incluído na Liturgia Eucarística, mas no século IV já era recitada nas celebrações em Jerusalém e em Milão. 

De pé, os fiéis rezam tão bela oração, ou com os braços erguidos ou de mãos dadas, de acordo com o costume da comunidade. Pode ser recitada ou cantada. Ela é uma oração completa. Traduz o Plano de Deus, como projeto a ser vivido integralmente, propondo ao homem, à mulher, uma relação com Deus, com a natureza, com o próximo. 

Do Pai, que é nosso, forma-se a irmandade de todos os homens, que são seus filhos. Ao Pai Santo, que está no céu, rogamos, venha a nós o seu reino e que façamos sempre a sua vontade. Chamados a ser senhores da criação, pedimos não toda a riqueza que o mundo pode dar, mas o sustento de cada dia, a fim de que todos possam viver dignamente, respeitando o equilíbrio da natureza... Com o próximo, filho do mesmo Pai e nosso irmão em Cristo, queremos viver o perdão na medida em que perdoamos. Pedimos, também, força para não cair nas armadilhas da tentação e libertação de todo o mal, fruto do pecado.

O celebrante completa a oração: "Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo salvador."

A assembleia encerra com a Doxologia: "Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre." 
É uma exultação ao nosso Deus, Criador e Senhor de tudo o que existe. O Rei da Glória!

Chegamos ao Rito da Paz: a oração pedindo a paz que Cristo prometeu a seus Apóstolos e sem olhar os nossos pecados, mas a fé que anima a sua Igreja; é rezada somente pelo presidente. A paz que se pede ao Senhor da Paz tem um conteúdo profundamente humano e evangélico. Essa paz o celebrante oferece a todos:

- A paz do Senhor esteja convosco.

- O amor de Cristo nos uniu. 

 Somente através da comunhão com os irmãos é que entramos em comunhão com Deus. O abraço da paz é gesto simbólico de comunhão fraterna. Sua manifestação segue o costume local, lembrando que deve ser um gesto amistoso, porém comedido para não  tirar a atenção da ação litúrgica, toda ela voltada para a união fraterna, fonte da verdadeira paz cristã. Nos tempos penitenciais, dispensa-se o abraço da paz, mas nos tempos festivos ele deve ser alegre e até efusivo. O abraço da paz, no seu significado, nos remete ao "amai-vos uns aos outros", mandamento essencial para todo aquele que deseja entrar em comunhão com o Senhor, lembrando que o amor a Deus passa pelo amor ao próximo. 
FRAÇÃO DO PÃO E O CORDEIRO DE DEUS

 Trata-se de um rito tão importante que na época apostólica a Celebração Eucarística, juntamente com outras denominações, era chamada Fração do Pão. Interessante lembrar que entre os judeus, durante as refeições, obedecendo a um ritual familiar, cabia ao chefe da família partir o pão e o distribuir a seus familiares. Certamente esse costume era respeitado na CASA DE NAZARÉ.
Gesto constitutivo da ação eucarística, a Fração do Pão lembra o que fez Jesus quando na Última Ceia, partindo o pão, deu graças e o deu a seus discípulos.

 Hoje, o sacerdote divide a hóstia magna ao meio, coloca a metade na patena e da outra metade tira um fragmento, que junta ao vinho consagrado, dizendo: "Esta união do Corpo e do Sangue de Jesus, o Cristo e Senhor nosso, que vamos receber, nos sirva para a vida eterna." Sinal de Ressurreição, tanto o gesto como a oração, guardam  importante significado. O pão partido é gesto da vida partilhada; da vida de Cristo, doada para a salvação de todos; da certificação de que comungamos o Cristo vivo e ressuscitado.

 
 No século VII, o papa (Bispo de Roma) reservava um pedacinho do pão eucarístico de sua própria Missa e o enviava aos presbíteros romanos, em sinal de comunhão eclesial. A esse rito, nascido em Roma, deu-se o nome de commixtio (que significa mistura). Até os dias de hoje, no momento da Fração do Pão, continua-se a realizar a commixtio, em recordação daquele antigo rito, mas, como podemos observar, trata-se do fragmento da hóstia do próprio padre. Infelizmente, na maioria das vezes, o rito da Fração do Pão passa despercebido, pois nesse momento os fieis entoam o cântico do Cordeiro e muitos se esquecem de acompanhar o gesto simbólico do celebrante.

O Cordeiro de Deus remonta às experiências vividas pelo povo de Israel, nas épocas mais antigas. Nômades, criavam cordeiros e os sacrificavam ritualmente. Usavam o sangue desses animais em sinal de purificação espiritual e física. Praticavam esse ritual como defesa e com a finalidade de se protegerem contra doenças, malefícios, catástrofes, inimigos... Às vezes usavam a carne como alimento. Na Páscoa Judaica sacrificavam um cordeiro, recordando a libertação da escravidão do Egito. 

 Assumindo a simbologia da Páscoa dos Judeus, o Novo Testamento identifica Cristo como o verdadeiro Cordeiro de Deus.

Após um breve silêncio como preparação para a comunhão, o celebrante apresenta a hóstia consagrada proclamando: "Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo".

 A assembleia responde; "Senhor, eu não sou digno/a de que entreis em minha morada, mas dizei  uma palavra e serei salvo/a".

A comunhão do celebrante e dos fiéis acontece dentro de muita simplicidade, apesar da importância do momento, tão solene, quando os comungantes entram em comunhão com Cristo, o Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, na unidade do Espírito Santo.

A hóstia consagrada que comungamos representa uma fração do pão, repartido na Ceia do Senhor. Daí seu nome: partícula.

 Na procissão de comunhão entoa-se um canto, adequado ao momento e ao tempo litúrgico, hábito registrado na Igreja desde o século IV, quando se cantava o Salmo 34: "Provai e vede como o Senhor é bom." Após a comunhão, faz-se silêncio... silêncio  para  a adoração, a meditação, o louvor, as súplicas,  o agradecimento...  Esse  momento importantíssimo deve ser respeitado e a ele dado um espaço  razoável. 

Segundo a história da Igreja, a comunhão sob as duas espécies, no Ocidente, durou até o século XII. Por razões funcionais e convicta de que Cristo está por inteiro em cada uma das espécies, a Igreja manteve a comunhão do cálice somente para o sacerdote. Não se trata de uma prática nova.  No começo, quando a Ceia Eucarística era celebrada nas casas dos fiéis, a comunhão consistia apenas na espécie de pão.

O Concílio Vaticano II deu aos bispos a incumbência de orientar sobre quando e como comungar sob as duas espécies. A intinção, que consiste em embeber no cálice a hóstia consagrada, é recurso muito usado.

Respeitado o tempo de silêncio, o celebrante recita a oração "pós a comunhão". Oração de ação de graças por todos os que comungaram é adaptada ao tempo litúrgico e à celebração do dia.

Com ela termina a Liturgia Eucarística.
PARA A TROCA DE IDEIAS

1º -  O que significa a comunhão em sua vida?

2º -  Qual a importância do silêncio após a comunhão?

CAPÍTULO IV
RITOS FINAIS
(DEUS NOS ENVIA)
Avisos e comunicações

Bênção final 
Os Ritos Finais são breves e simples.

Depois da oração pós comunhão, caso seja necessário, serão dados os avisos e comunicações.  Sejam eles preparados por escrito e breves. 

Em seguida, o celebrante conclama:

- "O Senhor esteja convosco".

A assembleia responde:

-"Ele está no meio de nós".

Após breve recitação, o celebrante inicia o diálogo em que abençoa os fiéis:

- "Abençoe-vos Deus todo poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo."

- "Amém".

- "Ide em paz e que Deus vos acompanhe."
- "Graças a Deus".

Em  tempos mais significativos do Ano Litúrgico e festas da comunidade são dadas bênçãos solenes e orações sobre o povo, conforme reza o Missal Romano.

Terminada a Santa Missa, o celebrante beija o altar em sinal de reverência. Em seguida dá-se a procissão de saída.

A Missa está terminada, mas, na verdade, ela não acaba, pois terminada a Missa começa a missão. É preciso levar para o cotidiano tudo o que foi vivido na Eucaristia. Com a graça de Deus, alimentados com o Corpo de Cristo e sob o impulso do Espírito Santo, sejamos nós, cristãos, anunciadores da Palavra e construtores do Reino.  AMÉM.
PARA TROCA DE IDEIAS:

1 – Qual o significado da Missa na vida do cristão?

2 – “Terminada a Missa, começa a missão”. Como você entende estas palavras?

Queridos companheiros de caminhada nas CNSE
Paz e Bem.
Como tão bem expressou o Pe. Marcos Joaquim Patrício na apresentação deste trabalho, não tivemos a pretensão de oferecer um estudo profundo sobre o tema escolhido. Oxalá possa ele ser recebido como singela introdução e um despertar consciente para o valor incomensurável da Celebração Eucarística -  ápice do culto cristão.
Existe vasta literatura sobre a Liturgia Eucarística apresentada por peritos em Liturgia, padres escritores e renomados exegetas e teólogos.  Ela nos oferecerá profundo aprimoramento religioso e conhecimentos inestimáveis.
 Ao procurar aprofundar o conhecimento sobre a Missa como "evento de salvação", com toda a sua riqueza celebrativa, comunicada no significado de seus ritos, certamente estaremos mais preparados para viver em profundidade o encontro com o Senhor, que nos espera na Eucaristia.

Deus nos ilumine sempre e nos conceda a sua PAZ.
                                                        Maria Célia Ferreira de Laurentys
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